
 II Congresso sobre Planejamento e Gestão das Zonas Casteiras dos Países de Expressão Portuguesa 
IXCongresso da Associação Brasileira de Estudos do Quaternário 

II Congresso do Quaternário dos Países de Língua Ibéricas 
 

GEOMORFOGÊNESE DA PLANÍCIE LITORÂNEA DE BIGUAÇU - SC: UMA ANÁLISE DOS 
PROCESSOS OPERANTES NO QUATERNÁRIO 

 
Edison Fortes1 ; Susana Volkmer2. 

1Dr. em Geociências e Meio Ambiente, Departamento de Geografia, 
Universidade Estadual de Maringá, Av. Colombo, 5790, Maringá – PR, Phone: (0xx44)261-4290 

e-mail: fortes@maringa.com.br 
2Dra. em Geoquímica e Geotectônica, Departamento de Geografia, Universidade Estadual de Maringá, 

e-mail: svolkmer@uem.br 
 
RESUMO 
A história evolutiva Quaternária da bacia hidrográfica do rio Biguaçu teve início com a formação dos leques aluviais no 
Pleistoceno, e a partir da qual, já no Holoceno, formou-se uma planície de cordões litorâneos. O retrabalhamento fluvial 
parcial destes depósitos foi responsável pela formação dos mangues do rio Biguaçu e do rio Caveiras, bem como das 
barras de desembocadura do rio Biguaçu. 
 
ABSTRACT 
The Quaternary evolutive  history of the Biguaçu hydrographic basin was initiated with the alluvial fans formation in 
the Pleistocene Epoch, from which, during the Holocene, some beach ridges were formed. The partial fluvial new 
operation of these deposits was responsible for the mangroves formation on both the Biguaçu  and Caveiras rivers, as 
well as of the Biguaçu river finger bars. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho está baseado nos resultados obtidos da 
dissertação de mestrado de Fortes (1996), que abordou a 
planície costeira da região de Biguaçu nos seus aspectos 
estratigráficos e geomorfológicos e a bacia hidrográfica 
nos seus aspectos ambientais mais genéricos. 

A bacia hidrográfica do rio Biguaçu, cuja planície 
litorânea é parte integrante, localiza-se na região central 
do litoral catarinense, entre as coordenadas 27°22’ e 
27°34’ de Latitude Sul e 48°56’ e 48°38’ de Longitude 
Oeste (Figura 1). 

No presente trabalho nos referimos à planície litorânea 
como sendo a superfície sulcada por uma série de cristas 
praiais, estando nela presentes, os depósitos de origem 
marinha, transicional, flúvio-transicional, fluvial e 
coluvial, todos relacionados ao Quaternário. 

 
2. METODOLOGIA 

No presente estudo foi realizado mapeamento geológico 
de detalhe das unidades sedimentares. Para tanto foram 
utilizadas fotografias aéreas na escala 1:25.000 de 1957 e 
1978, que orientaram os trabalhos de campo. 

Este mapeamento foi complementado com a realização de 
furos de sondagem, nos quais foi utilizado um 
testemunhador a percussão que permitiu a posterior análise 
das estruturas encontradas, bem como do material coletado. 

Foi elaborado um perfil topográfico transversal às cristas 
praiais, cujas altimetrias permitiram comparações com as 
curvas de variações do nível relativo do mar, elaboradas por 
Martin & Suguio (1986) e Suguio et al. (1985). 

 
3. O EMBASAMENTO 

De acordo com Trainnini et al. (1978) o embasamento 
cristalino da área apresenta quatro unidades geológicas 
distintas: o Complexo Metamórifico-Migmático, cujas 

litologias correspondem aos diatexitos e metatexitos, a 
Suíte Intrusiva Valsungana composta pelo granito 
Congonhas, a Suíte Imtrusiva Pedras Grandes 
representada pelo Granito São Miguel e diques de 
diabásio da Formação Serra Geral que afloram na área do 
embasamento cristalino.  

 
4. EVOLUÇÃO PALEOGEOGRÁFICA DA ÁREA 

A história evolutiva da área costeira de Biguaçu tem 
início, possivelmente, a partir da transgressão 
pleistocênica, quando o nível relativo do mar atingiu 
cerca de 20 m acima do atual, propiciando seu avanço 
para dentro do atual vale do rio Biguaçu até próximo à 
localidade de Antônio Carlos e todas as partes baixas dos 
atuais vales dos rios dos Três Riachos e da Saudade 
(Figura 2A). 

Esta área sem os sedimentos que a constituem, e apresenta 
um aspecto de costa de “ria”, à época da entrada do mar no 
Pleistoceno. A paisagem na época apresentava um litoral 
recortado, que exibia inúmeras reentrâncias, com morros de 
vertentes íngremes, que limitavam as águas dessa paleobaía. 
Pequenos morros isolados nos atuais setores distais de 
leques aluviais dos rios Biguaçu, Três Riachos e da Saudade 
constituíam ilhas, um uma época cujo nível do mar era mais 
elevado do que o atual. 
A regressão marinha, subsequente a este máximo 
transgressivo, proporcionou o rebaixamento do nível de 
base dos rios que desaguavam neste paleolitoral, 
provocando o aceleramento dos processos erosivos e 
conseqüentemente a lavagem, pelas águas pluviais, da 
encostas dos morros adjacentes (Figura 2B). Com isto, 
houve o preenchimento da área por sedimentos de leques 
aluviais. 
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As transgressões marinhas do Holoceno não deixaram 
marcas definidas de erosão nos depósitos fluviais. 
Contudo, o avanço do mar nessa época é reconhecido 
pela planície de cordões litorâneos formada na regressão 
subseqüente (Figura 2C). A formação desta planície está 
associada, possivelmente, à regressão subseqüente à 
transgressão ocorrida a 5.100 A.P., embora este terraço de 
cristas praiais esteja à cerca de 2,25 m de altitude. Ele se 
encontra junto à praça da cidade de Biguaçu, altitude de 
cerca de 3,0m, sendo verificado também, na parte oeste 
da planície litorânea. Como não se dispõe de nenhuma 
datação não foi possível afirmar de forma absoluta. 

Durante ou logo após a regressão marinha, o Rio 
Biguaçu retrabalhou parte dos sedimentos das cristas 
praiais e dos leques, deixando feições de paleocanais que 
podem ser visualizados na Figura 2D. Os mangues 
ribeirinhos do rio Biguaçu resultaram, possivelmente, do 
retrabalhamento das cristas praiais e dos próprios 
paleocanais (Figura 2E). O mesmo pode ter acontecido 
com parte do mangue do rio Caveiras, embora este fato 
não possa ser confirmado, pois não foram identificadas 
descontinuidades erosivas que poderiam indicar possível 
retrabalhamento fluvial. Em virtude de não se dispor de 
um estudo estratigráfico mais detalhado da paleovárzea 
do rio Biguaçu, torna-se impossível situá-la no tempo e 
representá-la cartograficamente. Quanto aos depósitos 

coluviais, eles foram delimitados a partir levantamento 
aerofotogramétrico, considerando-se as fotografias aéreas 
de 1957 (Figura 2E), data do primeiro sobrevôo na área 
em questão. 

Os processos deposicionais continuaram seu 
desenvolvimento com a formação de barras arenosas e 
argilosas na região de desembocadura do rio Biguaçu. 
Nas fotografias aéreas de 1957, estas barras eram 
representadas por dois pequenos segmentos arenosos com 
aproximadamente 180 metros de comprimento cada, que 
se prolongavam em direção à baía Norte (Figura 2E). As 
fotografias de 1978 revelam um crescimento substancial 
das referidas barras, a ponto de formarem uma única com 
cerca de 500m de comprimento, e apresentando 
modificações em sua morfologia. Segundo Fortes (1996), 
até esta data a barra arenosa já atingira um comprimento 
aproximado de 900m  (Figura 2F) 
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5. CONCLUSÃO 
As flutuações do nível relativo do mar durante o 

Quaternário constituem num importante fator de 
sedimentação do fundo dos vales da bacia hidrográfica do 
Rio Biguaçu, principalmente os da baixada costeira. Eles 
propiciaram a distribuição e a caracterização dos atuais 
depósitos formados dentro do sistema costeiro. 
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